
Revista do Instituto de Ciências Humanas, v.23, n.33, 2024 -ISSN:2359-0017 
 
 

170 

 

RESGATE HISTÓRICO DE GUARAPIRANGA (MG) COM FOCO NA EDUCAÇÃO 

 

Rosilene Aparecida do Nascimento1 

 

O atual município de Piranga-MG, outrora denominado Guarapiranga, tem mais de 300 anos 

de existência. Desde sua gênese até meados do século XIX, teve posição de destaque no cenário 

mineiro, além de ter sido palco do terceiro confronto da Guerra dos Emboabas. Mas, a partir da 

segunda metade do século XIX, tornou-se pacato e hoje é considerado de pequeno porte, 

residindo a maioria da população na zona rural, estando sua economia pautada no setor 

primário. Diante deste cenário, busca-se, de maneira interdisciplinar, analisar Piranga 

considerando-se a relação espaço-tempo (Geografia e a História).  Deseja-se ainda produzir 

material didático para alunos do ensino fundamental e médio das escolas municipais e estaduais 

de Piranga, contribuindo para a Educação de Qualidade (ODS 4). Para isso, fez-se uma vasta 

pesquisa bibliográfica e documental, recorrendo-se a: mapas históricos (Machado; Renger, 

2015; Rocha, 1995), registros fotográficos antigos e atuais. Isso para dar visibilidade aos poucos 

vestígios ainda encontrados na paisagem piranguense, pois eles demonstram um passado 

abastado, mas que hoje disputam espaço com a modernidade sendo considerados por muitos 

como obsoletos. Com a pesquisa pretende-se dar visibilidade a esses vestígios, além de chamar 

atenção do Poder Público local e da população piranguense para a necessidade de preservá-los. 

Isso se faz necessário para que as futuras gerações possam conhecer e compreender como e 

porque os vestígios devem ser preservados. A pesquisa poderá contribuir para que o passado 

seja conhecido, e por meio dele seja possível compreender o presente e planejar o futuro. 

Cartilhas e mapas serão criados para que estudantes piranguenses conheçam a história do 

município que residem, e assim, sejam sensibilizados e tenham interesse em preservar o 

patrimônio e mesmo se mobilizar no intuito de criar um museu. Em síntese, com o trabalho será 

possível reconstituir o processo de ocupação e desenvolvimento de Piranga. 
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